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Introdução: Os serviços hospitalares enfrentam o desafio de aliar qualidade assistencial e 

sustentabilidade ambiental. Nesse contexto, o Centro de Material e Esterilização destaca-se pelo 

elevado consumo de recursos e geração de resíduos. Assim, discutir estratégias sustentáveis nesse setor 

torna-se fundamental. Objetivo: Analisar, com base na literatura científica, a sustentabilidade na gestão 

do Centro de Material e Esterilização (CME) no ambiente hospitalar, considerando a interface entre a 

redução dos impactos ambientais, a segurança do paciente e a qualidade dos processos assistenciais. 

Método: Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, fundamentado na análise crítica da literatura 

científica, documentos normativos e referenciais técnicos relacionados à sustentabilidade em serviços 

de saúde e aos processos desenvolvidos no Centro de Material e Esterilização. O percurso metodológico 

estruturou-se a partir da leitura analítica e interpretativa das produções selecionadas, permitindo a 

construção de eixos temáticos voltados à discussão da gestão ambientalmente sustentável no contexto 

hospitalar. A abordagem reflexiva possibilitou a problematização dos desafios contemporâneos e das 

estratégias potencialmente aplicáveis à realidade institucional do CME. Resultados: A análise evidenciou 

que o Centro de Material e Esterilização representa um setor estratégico para a implementação de 

práticas sustentáveis em instituições hospitalares, em razão do elevado consumo de água, energia, 

materiais descartáveis e geração expressiva de resíduos. Entre as estratégias identificadas destacaram-

se a racionalização do uso de recursos naturais, a otimização dos ciclos de esterilização, a incorporação 

de tecnologias ambientalmente menos impactantes, o gerenciamento adequado de resíduos e a 

promoção de processos de educação permanente voltados à sustentabilidade. Contudo, persistem 

desafios relacionados a limitações estruturais, custos institucionais, resistência à mudança 

organizacional e ausência de políticas ambientais sistematizadas que integrem sustentabilidade e gestão 

assistencial. Conclusão: A sustentabilidade na gestão do Centro de Material e Esterilização configura-se 

como dimensão estratégica para o fortalecimento de práticas hospitalares ambientalmente 

responsáveis, sem comprometer a segurança e a qualidade assistencial. A integração entre inovação 

tecnológica, planejamento institucional, educação permanente e compromisso organizacional mostra-se 

essencial para consolidar modelos de gestão capazes de conciliar eficiência operacional, 

responsabilidade ambiental e excelência no cuidado. 

Descritores: Centro de Material e Esterilização, Sustentabilidade, Gestão Ambiental Hospitalar, 
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